

















































RESUMO.? Este? artigo? pretende? contribuir? para? aprofundar? o? conhecimento? em? torno? de? uma? dimensão?
ainda? relativamente? oculta? da? interface? entre? o? ensino? superior? e? o? desenvolvimento? territorial:? a?
mobilidade?universitária? internacional.?Esta?temática?assume?particular?relevância?perante?as? incertezas?de?
um? presente? marcado? pela? redefinição? das? condições? e? contextos? de? procura? de? ensino? superior? em?










discussão? de? resultados? centrar?se?á? de? modo? particular? sobre? o? perfil? de? mobilidade? dos? inquiridos,?
nomeadamente,? a? sua? caracterização? sociodemográfica,? assim? como? as? motivações? e? avaliação? da?
experiência?de?mobilidade?na?Universidade?e?cidade?de?Évora.?No?final,?esperamos?que?este?estudo?de?caso?














goal? of? understanding,? from? a? sociological? perspective,? the? place? of? information? and? communication?
technologies?in?the?construction?of?personal?life?at?a?distance?amongst?individuals?experiencing?international?













































Organismos? internacionais? como? a? OCDE? e? a? UNESCO? são? unânimes? em? reconhecer? a? importância? da?
mobilidade? estudantil? à? escala? global158.? Estima?se? que? em? 2011,? cerca? de? 4,3? milhões? de? estudantes?
estavam? inscritos?em? instituições?de?ensino? superior? fora?dos? seus?países?de?nacionalidade? (OCDE,?2013:?
304).?De?acordo? com?o? relatório?Education?at?a?Glance?2013? (OCDE,?2013),?a?Austrália,?o?Reino?Unido,?a?
Suíça,? a? Nova? Zelândia? e? a? Áustria? têm,? por? ordem? decrescente,? as? percentagens? mais? elevadas? de?
estudantes? internacionais? inscritos? em? instituições? de? ensino? superior.? No? conjunto,? e? de? acordo? com? a?
mesma? fonte,?a?maior?parte?dos?estudantes?estrangeiros?matriculados?em? instituições?de?ensino? superior?






internacional? (Choudaha? &? Chang,? 2012;? QS,? 2014).? Portugal? não? é? exceção.? A? publicação? recente? do?
“Estatuto?do?Estudante? Internacional”? (DL?n.º?36/2014?de?10?de?Março)?veio? regulamentar?a?captação?de?




estrangeiros? “permite? aumentar? a? utilização? da? capacidade? instalada? nas? instituições,? potenciar? novas?










dos? estudantes,? professores? ou? investigadores? que? a? protagonizam? (Albuquerque,? 2013;? OCDE,? 2013;?
UNESCO,?2009),?existe?uma?dimensão?ainda?relativamente?oculta,?mas?não?menos?relevante,?que?se?prende?
com? a? articulação? institucional? e? territorial? das? universidades? e? regiões? de? acolhimento,? seja? à? escala?
metropolitana? (Drucker?&?Godstein,?2007;?Felsenstein,?1996),?seja?à?pequena?escala?das?cidades?de?média?
dimensão?(Baltazar,?Rego,?&?Caleiro,?2013;?Costa,?2002).?Este?aspeto?é?particularmente?verdadeiro?no?caso?
da? universidade? que? acolhe? os? autores? deste? artigo160.? Aqui,? para? além? do? reconhecimento? formal? da?
importância? da? internacionalização? na? estratégia? da? universidade161,? nota?se? a? permeabilidade? do?
quotidiano? institucional?às?dinâmicas?da?mobilidade? internacional.?De?modo?evidente,?“[a]?Universidade?de?
Évora? regista? […]? um? aumento? de? estudantes? oriundos? de? outros? países,? tendência? que? se? tem? vindo? a?
verificar?ao?longo?dos?últimos?anos”?(Simas,?2013).??
???????????????????????????????????????? ?????????????????????
158? Um? mapa? interativo? da? mobilidade? estudantil? universitária? à? escala? global? é? disponibilizado? pela? UNESCO? em? url:?
http://www.uis.unesco.org/EDUCATION/Pages/international?student?flow?viz.aspx.??







160? Rafanelly? Lopes,? o? único? coautor? que? não? tem,? à? data? de? redação? deste? artigo,? filiação? institucional? com? a? Universidade? de? Évora,? é?
estudante?de?Pedagogia?na?Universidade?Federal?Fluminense?(UFF,?Brasil).?Frequentou,?no?entanto,?um?período?de?mobilidade?na?Universidade?
de?Évora?(edital?de?bolsa?09/2012)?no?semestre?ímpar?do?ano?letivo?2013/14.?

































.? Norteados? pelo? objetivo? de? descrever? e? compreender? o? lugar? das? tecnologias? de?
informação?e?comunicação?na?construção?da?vida?pessoal?de?estudantes,?professores?e? investigadores?em?
mobilidade? universitária? internacional,? o? estudo? foi? orientado? para? a? recolha? de? informação? em? cinco?
dimensões? principais,? nomeadamente,? a? caracterização? sociodemográfica? dos? indivíduos? em? situação? de?
mobilidade? universitária? internacional,? o? perfil? de? mobilidade,? os? sentidos? da? casa,? os? contextos? de?

















de?aproximar? indivíduos? física?e? temporalmente?afastados.?As?TIC?estão? imbricadas?socialmente,? têm?uma?
dinâmica?própria?e?constroem?novas?realidades?que? importa?desvendar?para?além?das?evidências?do?senso?
comum.??
Simultaneamente? causa? e? consequência? da? sociedade? em? rede? (Castells,? 2004;? Granovetter,? 1983),? a?
mobilidade?tem?vindo?a?ser?explorada?pela?sociedade?contemporânea?e?globalizada?como?um?imperativo?do?
novo?milénio? (Urry,? 2007).?Da?macro? escala?das? trocas? económicas? e? comunicações? globalizadas? à?micro?
escala?das? vidas? individuais,?na?profissão,?educação,?no? lazer?ou?no? turismo,?a?mobilidade?é?apresentada?
como? um? instrumento?chave? que? permite? aos? indivíduos? aumentar,? diversificar? e? potenciar? os? seus?
conhecimentos? e? competências? e,? por? isso,? fundamental? no? processo? da? construção? biográfica? (Beck,?
Giddens,?&?Lash,?1994).?
Para?além?do?contributo?específico?das? teses?da? individualização?para?este?debate,?a? literatura?sociológica?
contemporânea? tem?vindo?a?explorar?a?utilidade?do?conceito?de?“vida?pessoal”? (Smart,?2007;?May,?2011).?
Este?conceito?parece?particularmente?atrativo?ao?colocar?a?ênfase?no?ator?social?em?toda?a?sua?complexidade?
e?multidimensionalidade.? Em? suma,? a? vida? pessoal? permite? um? entendimento?mais? amplo? da? vida? e? das?
experiências? contemporâneas,?para?além?daquelas?que? tradicionalmente?estavam? cobertas?pela? categoria?
“família”?(Morgan,?2011).?Estes?desenvolvimentos?acompanham?o?interesse?e?investigação?recente?em?torno?
do?lugar?e?da?importância?dos?amigos?e?das?amizades?na?vida?dos?indivíduos?(Pahl,?2000),?assim?como?outros?
temas?que?emergem?quando? se?estudam?as? relações?que? lhes? são? significativas? (e.g.? relações?do?mesmo?
sexo,?o?lugar?atribuído/reconhecido?aos?animais?domésticos,?etc.).??
Foi?a?partir?destas?reflexões?que?desenhámos?um?projeto?com?o?objetivo?de?estudar?a?construção?da?vida?
pessoal?à?distância?em? contexto?de?mobilidade?universitária? internacional.?Empiricamente,?a? investigação?
assumiu? a? forma? de? um? estudo? de? caso? de? natureza? eminentemente? quantitativa? (Neuman,? 2011),?
circunscrito?à?Universidade?de?Évora.?Uma?amostra?de? tipo? intencional?e?em?bola?de?neve? foi? construída?
através?de?recrutamento?face?a?face?e?por?via?eletrónica?dirigido?a?estudantes,?professores?e?investigadores?
residentes? fora? de? Portugal,? à? data? a? estudar,? lecionar? ou? investigar? na? Universidade? de? Évora163.? Esta?
???????????????????????????????????????? ?????????????????????
162? VID@S? é? um? projeto? de? iniciação? à? investigação? científica,? paralelo? à? unidade? curricular? “Sociologia? da? Família”? [SOC2410],? disciplina?
obrigatória?do?curso?de?1.º?ciclo?de?estudos?em?Sociologia?e?optativa?para?o?curso?de?1.º?ciclo?em?Ciências?da?Educação,?oferecidos?pela?Escola?
de? Ciências? Sociais? da? Universidade? de? Évora,? no? ano? letivo? 2013/14? (cf.? Ficha? da? disciplina? disponível? em? url:?
http://www.estudar.uevora.pt/index.php/Oferta/licenciaturas/disciplinas/%28curso%29/205/%28codigo%29/SOC2410).? O? projeto? integrou?
alunos?de?1.º?ciclo?de?estudos?inscritos?nessa?UC,?envolvidos?a?partir?da?demonstração?individual?e?voluntária?de?interesse?e?disponibilidade,?
sob?coordenação?científica?e?pedagógica?da?docente.?Cf.?página?web?em?url:?http://home.uevora.pt/~rosalina/vidas/.??
163?O? apelo? ao? preenchimento? do? questionário? foi? feito,? primeiramente,? através? de? recrutamento? por? via? eletrónica.? Para?o? efeito,? foram?
enviadas? diversas? mensagens? de? correio? eletrónico? na? rede? interna? da? Universidade? de? Évora? com? pedidos? de? reencaminhamento? e?































outra;? estudantes? a? frequentar? parcial? ou? totalmente? um? ciclo? de? estudos? (licenciatura,? mestrado? ou?
doutoramento)?na?Universidade?de?Évora?(ex.?cursos?de?dupla?titulação,?estudantes?provenientes?de?Timor,?
Brasil,? etc.);? investigadores? de? pós?doutoramento;? assim? como? quaisquer? professores? ou? investigadores?
visitantes?na?Universidade?de?Évora.?
A? recolha? de? dados? foi? efetuada? através? de? um? questionário? eletrónico? anónimo,? autoadministrado,?
disponibilizado? online? em? português? e? inglês? na? plataforma? LimeSurvey®? entre? 15? e? 31? de?Dezembro? de?
2013
166
.? O? questionário? incluía? uma? lista? de? 39? questões? distribuídas? por? cinco? dimensões? principais:?
caracterização? sociodemográfica,? perfil? de? mobilidade,? sentidos? da? casa,? contextos? de? comunicação? à?
distância,? propósitos,? conteúdos? e? significados.? Após? a? validação? e? tratamento? inicial,? os? dados? foram?




e? ao? perfil? de? mobilidade? internacional.? Em? última? instância,? esperamos? que? ao? contribuir? para? o?







Um? total?de? 115?questionários? foram? validados?no? âmbito?do?projeto?VID@S167.?A?média?de? idades?dos?




percentagem?restante? (46%)?agrega?os?países?de?origem?de? inquiridos?cujo?somatório?é? igual?ou? inferior?a?
quatro? indivíduos.? A? sua? diversidade? espelha? bem? a? diversidade? de? países? de? origem? representados? na?
amostra:? Alemanha,? Angola,? Bangladesh,? Bélgica,? Bósnia? e? Herzegovina,? Bulgária,? Cabo? Verde,? Eritreia,?




???????????????????????????????????????? ???????????????????????????????????????? ???????????????????????????????????????? ???????????????????????????????????????? ???????????????????????????????????
virtuais).? Em? segundo? lugar,? foi? também? utilizado? o? recrutamento? face?a?face,? concretamente? através? da? rede? de? contactos? pessoais? de?








165?Nomeadamente?o?programa?EMMA?West,? sigla?para?Erasmus?Mundus?Mobility?with?Asia?e?os?cursos?PHOENIX?Erasmus?Mundus? ?? Joint?
Doctoral?Program?on?Dynamics?of?Health?and?Welfare,?European?Master?in?Nematology?(EUMAINE),? ?Techniques,?Patrimoines,?Territoires?de?
l'Industrie:? Histoire,? Valorisation,? Didactique?ERASMUS? MUNDUS? e? o? Programa? Erasmus? Mundus? ARCHMAT? (ARCHaeological? MATerials?
Science).???
166? LimeSurvey®?é?um? software? livre? (cf.?url:?http://www.limesurvey.org/pt/),?hospedado?gratuitamente?nos? servidores?da?Universidade?de?
Évora?em?url:?https://inqueritos.uevora.pt/index.php.?
167?Apesar?dos?esforços?endividados,?não?nos?foi?possível?obter?dados?exatos?sobre?o?universo?em?estudo.?Os?dados?relativos?aos?investigadores?










































inglês? (15%),? espanhol? (9%),? italiano? (6%)? e? francês? (2%).? Estes? dados? vão? ao? encontro? de? estudos? já?
existentes? que? apontam? para? o? facto? de? a? língua? comum? ser? a? principal? atração? que? leva? estudantes?
estrangeiros?a?Portugal?para?estudar?(OCDE,?2013:?314).?
Relativamente? à? religião,?do? total?de? inquiridos?que? responderam? a? esta?questão? (109),?mais?de?metade?
(52,3%)?são?católicos?e?25,7%?afirmam?se?agnósticos,?ateus?ou?sem?religião.?Estão?também?representados?na?









distribuem?se?principalmente?entre?os? inquiridos?que? vivem? com? a? família?de?origem,?em? casal?e?os?que?
vivem?a?solo.?Entre?os?primeiros?conta?se?um?total?de?40%?dos?inquiridos,?incluindo?aqueles?que?vivem?com?
pai?ou?padrasto?e?mãe?ou?madrasta?e? irmãos? (20%),?com?pai?ou?padrasto?e?mãe?ou?madrasta?sem? irmãos?
(9,6%),?apenas?com?um?dos?pais?sem? irmãos?(5,2%)?ou?apenas?com?um?dos?pais?e? irmãos?(5,2%).?Em?casal?
vivem?26,1%?dos? inquiridos,?nomeadamente,?14,8%? em? casal? com? filhos,?7%? em? casal? sem? filhos? e?4,3%?
vivem?com?o/a?namorado/a.?Uma?percentagem?de?15,7%?vive?sozinho?no?país?de?residência?e?os?restantes?
em?outras?situações.??




Quanto? à? situação? na? Universidade? de? Évora,? destacam?se? os? estudantes? (78,3%)? relativamente? aos?
































estudantes? (15,7%)? são? estudantes? de?mobilidade? provenientes? do? Brasil,? e? 18,3%? afirmam? estar? noutra?
situação.?A?principal?área?disciplinar?em?que?os?inquiridos?estudam,?lecionam?ou?investigam?é?a?das?Ciências?





































































vez? (28,42%)?e?duas?vezes? (9,47%).?Quando?questionados? sobre?o?número?de?visitas?que?os? inquiridos? já?






















o? facto?de? terem?ouvido? falar?bem?da?universidade? ou?da? cidade? e? 17,1%?o? terem? ganho?uma?bolsa?de?
estudo?(cf.?Gráfico?10).?As?razões?que?se?seguem?juntam?o?prestígio?da?universidade?à?cidade?de?Évora.?De?
facto,? do? total? de? respostas? dadas,? 15,9%? referem? tratar?se? de? uma? universidade? reconhecida? e? 10,6%?




































Numa?última?questão?que?analisamos?aqui,?solicitámos?aos? inquiridos?que? indicassem,? tanto?pela?positiva?
como?pela?negativa,?o?aspeto?que?destacariam?caso?fossem?chamados?a?recomendar?a?cidade?a?um?colega?










positivos,? ora? negativos,? a? atmosfera? académica? parece? resistir? mais? fortemente? à? valoração? negativa.?
Adicionalmente,?parece? fazer?a?ponte?entre?os?dois?polos?e,?nessa?medida,?conferir?um?sentido?singular?e?
simultaneamente?diferenciador?à?experiência?da?mobilidade?universitária?internacional?em?Évora.?
No? que? respeita? à? cidade,? os? aspetos? positivos? que? foram? destacados? pelos? inquiridos? gravitam?
principalmente?em?torno?das?subcategorias?“património”,?“dimensão”?e?“qualidade?de?vida”.?Para?a?primeira?
subcategoria? concorrem? inúmeras? expressões? que? enfatizam? a? “beleza”? da? cidade? e? a? sua? “história”171.?
Afirmações?como?“a?cidade?é?linda”?advêm?sobretudo?do?facto?de?ser?“rica?em?património”,?aqui?entendido?
na? dimensão? do? património? histórico? e? monumental? local,? mas? também? pela? “paisagem”? envolvente,?
associada?ao? “interior”?do?país.?Uma?dimensão?mais? imaterial? chega? complementarmente?pelas? ideias?de?
“cultura”?a?que?se? junta?a?“gastronomia?típica”?ou?“os?cheiros?da?cidade”.?Este?“museu?a?céu?aberto”,?nas?
?????????????????????????????????????????????????????????????





































































onde? “as? pessoas? não? são? muito? educadas”,? “grosseiras”? e? “fechadas”.? Notam? ainda? uma? “ausência? de?
cordialidade,?especial?com?brasileiros”?e?“falta?de? integração?cultural”.?Um?dos?exemplos?é?a?“barreira?da?
linguagem”,? uma? vez? que? na? maior? parte? dos? casos? “apenas? se? fala? o? português”.? No? conjunto? das?




Relativamente?à?universidade,?os?aspetos?positivos? referidos?pelos? inquiridos?estruturam?se?em? torno?das?
subcategorias? “prestígio”,? “qualidade? do? ensino/investigação”? e? “relação? professores?alunos”.?Quanto? ao?
prestígio?da?universidade,?ele?mede?se,?nas?palavras?dos? inquiridos,?no?reconhecimento?de?que?se?trata?de?




“interessantes”? e? “extremamente? dedicados”.? Diretamente? relacionada? com? esta? subcategoria,? destaque?
para?o?“laço?entre?os?professores?e?alunos”,?onde?reina?a?“boa?relação”?professores—alunos,?sendo?que?os?
primeiros? são? vistos? como? “simpáticos”? e? “prestáveis”,? por? quem? os? alunos? são? “bem? recebido[s]”,?
disponíveis?a?“resolver?todos?os?problemas?que?reportamos”.?A?título?de?exemplo,?reproduz?se?a?afirmação?
de? um? estudante? timorense? que? enfatiza? como? particularmente? positivo? o? facto? de? a? “maioria? dos?
professores?já?conheceram?estudantes?de?Timor”.??
? ?Quanto? à? valoração? negativa? que? recai? sobre? a? universidade,? as? subcategorias? permanecem?
relativamente?constantes,? invertendo?se? todavia?o?sentido?das?apreciações.?Relativamente?ao?prestígio?da?
universidade,? destaca?se? principalmente? o? facto? de? ser? apenas? suficientemente? reconhecida? ao? nível? do?
“ranking”? internacional.?Quanto?à?qualidade?do?ensino?e?da? investigação,?apontam?se?aspetos?particulares?
que? denotam? a? repercussão? que? a? “falta? de? infraestruturas”,? “falta? de? serviços”,? “falta? de? dinheiro”,?




? Uma? terceira? categoria? emerge? entre? a? cidade? e? a? universidade:? a? atmosfera? académica.? Nas?
expressões?escolhidas?pelos? inquiridos,?esta?dimensão? justifica?se?pela? referência? frequente?e? saliente? ao?








































fazer? a? ponte? entre? comunidade? e? academia,? património? material? e? imaterial,? dia? e? noite,? trabalho? e?
diversão,? envolve? estes? elementos? numa? dimensão? não? palpável,? eminentemente? relacional? e? sensorial,?
logo,?profundamente?singular,?simbólica?e?diferenciadora.??
?
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS E PISTAS DE INVESTIGAÇÃO 
Procurámos?neste?artigo?explorar?uma?dimensão?relativamente?pouco?conhecida?da? interface?entre?ensino?
superior?e?desenvolvimento?territorial.?Num?contexto?em?que?as? instituições?de?ensino?superior?enfrentam?
os?desafios? colocados?pela? alteração? recente? e?profunda?das? condições? e? contextos?de? acesso? ao? ensino?
superior,?agravado?pelo?novo?enquadramento?de? restrições?orçamentais?e?aumento?da?competitividade?à?
escala?global,?a?mobilidade?universitária?internacional?afirma?se?como?um?reduto?estratégico?que,?ao?serviço?
dessas? mesmas? instituições,? pode? ser? utilizado? tendo? em? vista? o? crescimento? e? alargamento? por? via? da?
maximização?de?recursos?diversificados?(mesmo?que?limitados),?mas?já?existentes.?
Os? resultados? que? aqui? apresentámos,? fruto? de? um? estudo? de? caso? numa? cidade? de? média? dimensão,?
permitem? levantar? duas? pistas? de? investigação? principais? a? explorar? futuramente,? relacionadas?
concretamente? com? a? redinamização? da? cultura? e? da? economia? locais.? A? primeira? tem? que? ver? com? a?
oportunidade?que?pode?significar?para?esta?cidade?em?particular,?e?outras?com?características?semelhantes,?
o?mosaico? cultural? potenciado? pela? experiência? da?mobilidade? universitária? internacional.? Em? cidades? de?
acolhimento?pequenas?ou?médias,? relativamente?homogéneas?e? tendencialmente? conservadoras,?a?maior?
presença?e?visibilidade?de?diferentes?nacionalidades,?etnias,?sotaques?e? religiões?é?uma?oportunidade?que?
deve? ser? valorizada? pelos? vários? atores? locais? para? conhecimento? e? aprofundamento? cultural? mútuos,?
fomento?da?integração?e?redução?das?condições?socioculturais?que?opõem?“nós”?aos?“outros”.??
Em?segundo? lugar,? importa? também? repensar?a? relação?entre?a?mobilidade?universitária? internacional?e?a?
economia? local.? Sabendo? que? os? estudos? revelam? que? uma? proporção? significativa? dos? estudantes? que?





investigam;? é? neles? que? aprofundam? conhecimentos? e? melhoram? as? suas? performances? estudantis? e?
profissionais,?de?docência?e?de? investigação;?neles? concluem? cadeiras?e? cursos,?publicam? artigos?e? livros,?
organizam?eventos?científicos,?participam?em?candidaturas?a? financiamentos,?ganham?projetos,?prémios?e?
distinções.?Mas?é?também?neles,?com?eles?e?a?partir?deles,?que?vivem,?comunicam,?consomem?e,?em?última?
instância,? se? relacionam.? Nesta? medida,? para? além? do? benefício? direto? que? estudantes,? professores? e?
investigadores? em? mobilidade? universitária? internacional? podem? propiciar? à? cidade? de? Évora? e? à? região?
Alentejo,? estes?podem? também?desempenhar?um?papel? indireto?bastante? relevante? ao? recomendarem? a?
cidade?para?outras?pessoas,?não?somente?com?a? finalidade?de?prossecução?de?estudos?ou?acolhimento?de?
estadas? para? lecionação? e? investigação,? mas? também? como? meio? de? promover? o? turismo? e,?
consequentemente,?alavancar?a?economia?urbana?e?regional173.??
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[1082]? O? PAPEL? DO? ENSINO? SUPERIOR? NA? PROMOÇÃO? DA? COESÃO? E? DA?








uma? Instituição? de? Ensino? Superior? (IES)? tem? num? território,? em? que? se? destaca? o? rejuvenescimento? da?
população?através?da?atração,? todos?os?novos?anos?académicos,?de?novos? jovens?e,?posterior,? fixação?de?
muitos? após? a? formação.? Ao? efeito? gerado? na? dinâmica? demográfica? acrescem? os? efeitos? económicos? e?
também?os?culturais,?que?com?maior?ou?menor?expressão,? induzem?e? transformam?o?“ADN”? territorial.?A?
partir?da?análise?do?estudo?de?caso?do?Instituto?Politécnico?de?Beja?reflete?se?sobre?qual?pode,?e?deve,?ser?o?
papel? que? as? instituições? de? ensino? superior? podem? assumir? enquanto? sustentáculo? da? coesão? e? da?
sustentabilidade?territoriais,?particularmente,?nos?territórios?de?baixa?densidade.???





ABSTRACT.? This? paper? focuses? on? the? gravitational? effects? that? the? presence? of? an? Higher? Education?
Institution? (HEI)? has? in? a? territory,? mainly? related? with? the? rejuvenation? of? the? population? through? the?
attraction,? each? new? academic? year,? of? new? young? students? and,? afterwards,? at? the? end? of? the? training?
period?by? the? fixation?of?new?permanent? residents.?To? the?effect?on? the?population?dynamics? it?must?be?
